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A teoriada normajurídicadeN. Bobbioencontra-sedesenvolvi-
da naobraTeoriadellaNormaGiuridica,frutodeumcursopreleciona-
do noanode1958.























co, comoé o caso,dasnormasconstitucionais,justamenteasmaisim-
portantesdosistema,sãodesprovidasdesanção.
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va- é sancionadoraemsentidológico,istoé, escolheospreceitosde-
poisqueoutrosramosjurídicosfalharamcomassuassançõesespecífi-
cas(repositivase reparativas),assimquandoháumimpedimentofático





dea perpetuaraforça,o poder,queoriginariamenteproduziuo direito.
O DireitoPenalexerce,pois,umafunçãoideológica.
Um dos traçosfundamentaisda ideologiaconsisteemtomaras
idéiascomoindependentesdarealidadehistóricaesocial,demodoafa-
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zer com que tais idéiasexpliquem aquelarealidade,quando naverdade
é essarealidadequetorna compreensfveisas idéiaselaboradas.6
O Direito penal exerceumafunção ideológicana medidaem que é
tomado como objeto de conhecimento,como por exemplo, quando é
estudadocomo umconjunto de normasorgânico,integrado,completo,
real emsí.
Essaatitude epistemológicanão levaà verdade.E a.teorização de
N. Bobbio, ainda que numa linha formal, despreocupadacom o aspecto
ideológico, acaba por fundamentare reforçar as conclusõesde nosso'
trabalho anterior7 em que salientamosque a estreita ligação entre
Direito Penal e Estado (poderorganizado),mostrandocomo a evolução
do conceito e da função estatalimplicaemcorrespondenteevoluçãodo
conceito e da função do Direito Penal.
Daí porque concluimos nessetrabalho que o problema da pena é
politico -e no exame específico do projeto da reforma penal brasileira
entendemosque a criação de novasnormase a transformaçãodasexis-
tentessignificaapenasumamaneirademanteras relaçõesde poderexis-







6.CHAUI: Marilena.O queé Ideologia.SãoPaulo,Brasiliense,1983,l2a, edição,p. 10.
7.TeoriasAtuaisdaPenae° ProjetodeReformaPenalBrasileiro.
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